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APRESENTAÇÃO

Antes de ser tomado pelos colonizadores, o índio soube viver bem. 

Por cinco séculos de intensa luta pela sobrevivência, merece ter sua memória registrada, poder 

construir melhores condições de vida e sonhar com um futuro quando ainda possa cultivar as suas formas 

originais de vida.

Amar a terra, as plantas, ser solidário, respeitar o outro e se fazer respeitado são alguns traços de 

caráter desses povos originários que também valorizam a  simplicidade e a liberdade de movimento.

Assim como é misturado o nosso povo, esta publicação envolve vários órgãos do Governo do 

Paraná e diversas áreas do conhecimento. Aqui estão presentes instituições como o Provopar Estadual, as 

Secretarias de Estado da Educação, de Assuntos Estratégicos, da Cultura. Contamos com a necessária 

ajuda de representantes dos grupos étnicos de nossas reservas indígenas, principais conhecedores dos 

desafios a serem vencidos. Também participaram profissionais da antropologia, da educação, da 

engenharia agronômica, das artes plásticas, gráficas e da comunicação social. 

São pessoas que defendem as causas indigenistas, que trabalharam para que esta obra se realizasse 

e também cumprem a principal política pública do Governo do Paraná que é acrescentar dignidade ao 

nosso povo e lutar com toda boa vontade para promovermos mais e mais inclusão social no Estado.  

De modo especial, esta obra é uma homenagem aos nossos Kaingangue, Guarani, Xetá, e Xokleng.

Que as cores entrelaçadas e impressas neste belo livro possam reafirmar que,  para além das 

cinzas deixadas historicamente, o mato volta a crescer nas terras indígenas e o olhar da criança índia está 

visível num horizonte mais  pleno.

Boa leitura!

Lúcia de Mello e Silva Arruda

Presidente do Provopar Estadual

Mauricio Requião de Mello e Silva

Secretário de Estado da Educação

Curitiba, Outono de 2006



AINDA QUE TARDE

Quanta trilha perdida, luas passadas, filhos dispersos

quanto sangue derramado, sementes sem chão

até este outono com um pouco de sol num dia de terceiro milênio?

A dor do índio carece de planta que lhe dê alívio

em terra de onde colha a erva que ele próprio plantou.

A saga do índio é refazer chão de passos apagados

por sonhos que não se cumpriram

foi susto, medo, é superação.

Brava gente que resiste ao vento, ao tempo, ao estrangeiro.

As cores e as letras deste livro trazem sinal de vida

de nossa porção nativa, indígena, mais brasileira,

de corações que pulsam, recuperam-se e não desistem de ir além.

Depois de tanto e apesar de tudo

há de estar mais próximo o nosso abraço

fraterno, generoso, do tamanho do mundo

ainda que tarde, sincero abraço.

Poema de Marlise de Cássia Bassfeld
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A partir de 1554, os espanhóis iniciaram a fundação de cidades 

espanholas no Guairá, inicialmente com Ontiveros, próximo às Cataratas do 

Iguaçu. Entre 1556 e 1557, fundou-se Ciudad Real del Guairá, na foz do rio 

Piquiri, com espanhóis do Paraguai e de Ontiveros, que desde então foi 

abandonada. A terceira cidade criada foi Villa Rica del Espiritu Santo, em 

1570, às margens do rio Cantu, mudada de local em 1589, para junto da foz 

do rio Corumbataí. 

1. INTRODUÇÃO

Por que índios ?

Para falarmos dos povos indígenas do Paraná, e em especial de seu 

artesanato, precisamos compreender alguns aspectos da história dessas pessoas 

que aqui viviam e ainda vivem.

Prepare-se então para uma viagem no túnel do tempo porque, assim, ficará 

mais fácil de compreender como os materiais da natureza  a palha, o barro, a 

madeira, a pedra, manuseados por esses povos originários, até hoje acrescentam 

cores e cultura à nossa vida.

O termo índios designa os povos nativos encontrados nas Américas, nos 

séculos XV e XVI, por navegantes e conquistadores europeus que buscavam uma 

rota para as Índias, para onde iam em busca de ampliação do seu comércio. 

Ao acreditarem erroneamente que tinham chegado ao oriente, os europeus 

denominaram esses vários grupos locais de índios, que possuíam línguas e 

costumes diferentes.

O termo então acabou por ser adotado, de maneira que até hoje 

chamamos de índios ou povos indígenas os nativos existentes desde os tempos de 

conquista do território brasileiro. 

Vasilhame com engobo vermelho, de influência espanhola, 

de Villa Rica del Espiritu Santo, 1589-1632 (Foto: Cláudia Inês 

Parellada - Secretaria de Estado da Cultura).

Índios no Paraná nos séculos XVI e XVII

Entre os anos de 1500 e 1600, no mesmo espaço onde se situa o Estado 

do Paraná, habitavam cerca de duzentos mil índios pertencentes a duas famílias 

lingüísticas: Jê e Tupi-Guarani. Mas há outras estimativas sobre o número de 

índios existentes na mesma geografia, naquele período.

Quando foi assinado o Tratado de Tordesilhas, em 1494, o território 

paranaense a oeste de Paranaguá ficou sob domínio da Coroa espanhola. Essa 

área era chamada de Província do Guairá e era cortada por um caminho 

indígena rico em ramais, o Peabiru, que saía da costa do Atlântico e chegava até 

o Pacífico. 

Em 1549, no norte do litoral paranaense, viviam aldeias de Tupiniquins, 

de língua Tupi. Na baía de Paranaguá, viviam os Carijós, de língua Guarani, 

entre 1550 e 1560. Nessa época, aventureiros europeus encontraram, na Serra 

do Mar e nos campos e florestas dos planaltos, muitos grupos ancestrais de 

índios Kaingang e Xokleng, da família lingüística Jê e dos Guarani. 

Cachimbos cerâmicos de Villa Rica del Espiritu Santo, 1589-

1632, expostos no Museu do Parque Estadual de Vila Rica do 

Espírito Santo, Fênix - PR (Foto: Cláudia Inês Parellada - 

Secretaria de Estado da Cultura).

Índia em terra indígena no Paraná, 2006 (Foto: Luís Lopes - Provopar Ação Social Paraná).
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línguas eram diferentes , os costumes indígenas 

despertaram curiosidade e admiração aos novos 

colonos e conquistadores europeus. 

Para eles, era novidade a posse de terra 

coletiva, as formas das habitações e aldeias, os 

trajes e adornos com penas coloridas, as pinturas 

corporais, além das plantas e animais que 

conviviam com esses índios. 

Há vários documentos, inclusive 

iconográficos, que retratam os momentos iniciais 

de contato entre os índios e os primeiros colonos 

espanhóis e portugueses, além dos padres 

jesuítas, nos séculos XVI e XVII.

Problemas, porém, havia muitos. As 

doenças trazidas pelos europeus, como a gripe e 

a varíola; a escravização e os confrontos armados 

pela posse de terras fizeram diminuir muito as 

populações indígenas nas frentes de expansão 

colonizadoras em território paranaense. 

Assim mesmo, ao longo do tempo, os 

indígenas se misturaram intensamente aos 

europeus e depois aos africanos. Muitos mestiços 

Telha de canal usada na redução jesuítica de Santo Inácio 

Mini, 1610- 1632, cujas ruínas estão no município de Santo 

Inácio - PR. Acervo Museu Paranaense (Foto: Macacheira - 

Secretaria de Estado da Cultura).

acabavam por esquecer as raízes indígenas, até porque havia preconceito e mito de que o índio era 

“selvagem” por viver no interior da mata. 

Na área das ruínas da segunda fundação 

de Villa Rica, que existiu entre 1589 e 1632, tem-se 

Índia Xokleng tece manta com fibras da urtiga brava, 1950. Acervo 

Museu Paranaense (Foto: Vladimir Kozák).

16 17

Mapa da Província do Guairá, com as vilas espanholas do final do século XVI e reduções jesuíticas do início do século XVII 
(Fonte: Parellada, 1997).
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A fim de minimizar as diferenças de oportunidades, de reduzir principalmente a pobreza e a fome 

ainda presentes na vida de indígenas paranaenses, o Provopar Ação Social Paraná ouviu o apelo da 

comunidade indígena e criou o projeto Artesanato que Alimenta, em parceria com empresas privadas. 

Buscamos resgatar e valorizar a tradição do escambo, com a troca de cestas básicas por artesanato 

indígena, o que tem feito aumentar a produção do artesanato e melhorar a qualidade de vida desses povos 

nativos.

Para expandir o programa, o Provopar Ação Social Paraná elaborou o Kit Artesanato Indígena, em 

parceria com o Museu Paranaense, a TV Educativa e a Secretaria de Estado da Educação, para ser distribuído 

nas escolas paranaenses. Esse material educativo contém:

Kit educacional Artesanato Indígena

Chegada do caminhão do Provopar Ação Social Paraná em 

área indígena no Paraná, 2006 (Foto: Luís Lopes - Provopar 

Ação Social Paraná).

Ao trocar os objetos produzidos artesanalmente em suas aldeias, os índios 

Kaingang e Guarani contribuem para divulgar seus saberes tradicionais.

Cesta básica trocada por artesanato 

indígena, Paraná, 2006 (Foto: Luís 

Lopes - Provopar Ação Social Paraná).

Troca de artesanato indígena por cestas básicas, Paraná, 

2006 (Foto: Luís Lopes - Provopar Ação Social Paraná).
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Mapa das Terras Indígenas 
demarcadas e não demarcadas do Paraná
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ESPAÇO GEOGRÁFICO E AS RAÍZES 

INDÍGENAS NO PARANÁ2.
CD multimídia com cânticos sagrados Guarani e 

cantos Kaingang;

Alguns exemplares do artesanato Kaingang e 

Guarani do Paraná: cestaria, trançado, arcos, 

flechas, chocalhos, colares, entre outros;

Este livro ilustrado sob o título Vida Indígena no Paraná 

- Memória, Presença, Horizontes.

DVD com informações sobre os povos indígenas 

do Paraná;

Troca de artesanato indígena por cestas básicas, 

Paraná, 2006.
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2. ESPAÇO GEOGRÁFICO E AS RAÍZES INDÍGENAS NO PARANÁ

A ocupação do território paranaense

É importante estudar o passado para conhecermos os povos que ocuparam o território 

paranaense, como faziam para sobreviver e como se relacionavam com a natureza. 

O interesse pela cultura indígena também pode contribuir para melhorar a qualidade de 

vida das comunidades nativas atuais. Isso porque a população se percebe herdeira de saberes 

que melhoram seu cotidiano, enriquecem a cultura popular, resgatam a memória coletiva e 

ampliam a cidadania.  

Supõe-se que entre doze mil e quinze mil anos atrás, parte da região sul do Brasil e do 

nordeste da Argentina era ocupada por povos caçadores-coletores que, provavelmente, 

conviveram com a megafauna, como a preguiça-gigante e outras espécies que habitaram o 

território paranaense até cerca de seis mil anos atrás, inclusive os campos de Curitiba e 

circunvizinhanças.

Os vestígios arqueológicos pré-coloniais, como instrumentos em pedra, cerâmica, ossos 

e restos de habitações, permitem reconstruir o passado dos grupos que habitaram o território 

paranaense antes do início da colonização européia, no século XVI. 

Sítio arqueológico é o local onde são encontrados vestígios de culturas passadas. Por sua 

vez, a tradição arqueológica representa um grupo de sítios onde vários elementos e técnicas 

persistem através dos tempos.

No Paraná, foram identificadas várias tradições arqueológicas como a Umbu, a Humaitá e os 

sambaquis, relacionadas aos caçadores-coletores, e a Itararé-Taquara e a Tupi-Guarani, representando 

povos agricultores e ceramistas. Para as pinturas e gravuras rupestres, têm-se as Tradições Planalto e 

Geométrica, conforme abaixo:

Esses primeiros habitantes vieram de 

áreas próximas do oceano Pacífico e do 

Centro-Oeste brasileiro, encontrando no 

Paraná, há mais de dez mil anos, um clima frio 

e seco, além de extensos campos. 

Eram povos nômades que viviam em 

acampamentos temporários, inclusive em 

abrigos-sob-rocha, e se alimentavam da caça 

de animais e da coleta de frutos,  raízes e mel. 

Esses grupos eram conhecidos pelos 

diferentes materiais lascados que produziam, 

como pontas de projéteis. 

Pontas de projéteis, encontradas no sudoeste paranaense, 

fabricadas provavelmente há mais de dez mil anos (Foto: 

Cláudia Inês Parellada - Secretaria de Estado da Cultura).

Gravuras rupestres associadas a sítio arqueológico com cerca de 10.000 anos, sudoeste paranaense.

 Periodização arqueológica para o território paranaense

Pré-Colonial

Colonial

Arqueologia 

10.000 anos A.P*

8.000 anos A.P

4.000 anos A.P

2.000 anos A.P

Século XVI 
( 1500 d.C.** )

 Período (a partir de)

Caçadores - coletores

Pinturas e gravuras rupestres

Pescadores, caçadores e coletores

Agricultores e ceramistas

Europeus, jesuítas, índios contatados,
membros de expedições de conquista

 Grupos 

Neobrasileira

Tupi-Guarani

Itararé-Taquara

Sambaquis litorâneos

Planalto

Sambaquis fluviais

Humaitá

Umbu

Geométrica

 Tradições Conjuntos

*A.P. significa Antes do Presente, isto é, antes de 1950, que foi o ano que se criou o método de datação
por radiocarbono.

**d.C. é a abreviatura de depois de Cristo.
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Por causa de alguns alimentos de sua dieta, como o 

caramujo - gastrópodo, no vale do Rio Ribeira e afluentes, 

alguns grupos chegaram a fazer pequenos morros de 

conchas chamados sambaquis fluviais, onde podem ser 

identificados vestígios de suas habitações e sepultamentos.

Parte das pinturas rupestres dos Campos Gerais e 

das gravuras rupestres do Segundo Planalto é relacionada 

a esse período, mas a arte rupestre continuou a ser feita até 

há cerca de trezentos anos. 

As pinturas são figuras de animais associadas a 

representações geométricas, além de seres humanos, 

geralmente em vermelho ou preto. Alguns animais foram 

representados em fila, de perfil, associados a grades e 

vistos de cima ou de frente. Em vários abrigos existem 

pinturas geométricas abstratas, como pontos, círculos e 

linhas, mais recentes, que sobrepõem figuras de animais, 

geralmente em vermelho.

Pinturas rupestres do Abrigo Floriano, Parque 

Estadual do Guartelá, Tibagi - PR (Foto: Cláudia Inês 

Parellada - Secretaria de Estado da Cultura).

Pinturas rupestres em abrigo, Jaguariaíva - PR (Foto: Cláudia Inês Parellada - Secretaria de Estado da Cultura).

Há sete mil anos, quando o clima se tornou mais 

quente e úmido, a ocupação do território passou a se 

intensificar com as populações de caçadores-coletores 

Umbu, Humaitá e de Sambaquis. 

No litoral, faziam moradas temporárias para a 

pesca e a coleta de moluscos e gastrópodos, sucessivas 

vezes na mesma área, ou construíam aterros com conchas 

para se proteger da oscilação do mar. 

Erguiam verdadeiros morros artificiais, os 

sambaquis litorâneos, com até 21 metros de altura, como o 

sambaqui do Guaraguaçu, em Pontal do Paraná. 

No Paraná, já foram cadastrados cerca de trezentos 

sambaquis na costa litorânea. Neles, estão presentes as 

evidências de fogueiras, habitações e sepultamentos.

Sambaqui do Tromomo, em ilha do município de Guaraqueçaba - PR (Foto: Cláudia Inês Parellada - Secretaria de Estado da 

Cultura).
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Os ancestrais dos Kaingang e Xokleng 

Os primeiros povos agricultores e ceramistas chegaram ao Paraná há 

quatro mil anos, vindos do planalto central brasileiro. Ocupavam de 

preferência as terras altas do sul do país. 

Ao longo do tempo, dispersaram-se por todo o território paranaense, 

desde o litoral até o oeste, no Rio Paraná. Eram ancestrais de índios Jê, 

conhecidos como Guaianá, Coroado, Gualacho e Pinaré, e representados 

atualmente pelos Kaingang e Xokleng.

No relatório do Presidente de Província do Paraná, de 1876, é 

descrita a presença de índios Botocudos, provavelmente os Xokleng, nas 

proximidades de Guaratuba e Rio Negro. A mudança desses grupos 

indígenas para a Serra do Mar ocorreu na tentativa de fugir dos 

colonizadores europeus, que chegavam à região no século XIX.

Viviam em aldeias com até trezentas pessoas, em grandes casas 

retangulares cobertas com folhas de palmeiras, algumas parcialmente 

subterrâneas, as quais no Paraná ficaram conhecidas como "buracos de bugre". 

No centro da casa, com duas ou três aberturas usadas como portas, 

havia sempre uma ou mais fogueiras que ajudavam na iluminação, no 

aquecimento, na preparação dos alimentos e também serviam para 

espantar insetos. 

Nas proximidades da aldeia, faziam roças para plantar no 

sistema da coivara, com pequena derrubada de mata e limpeza por meio 

de queimadas, algumas variedades de milho, abóbora, feijão, 

amendoim e mandioca, entre outros.

Em tempos de inverno, parte da aldeia se dividia em grupos 

menores para fazer grandes deslocamentos. Dedicavam-se então à caça, 

pesca, à coleta de mel, raízes e frutos, como o pinhão. Nessas áreas, 

construíam abrigos pequenos, chamados de quebra-ventos, em 

acampamentos temporários.

Índios Kaingang, Jataí, Paraná, 1920. Acervo Museu Paranaense. Kaingang escala araucária pela serigóia, corda trançada 

com cipós, para coletar pinhões, em Palmas - PR, 1939. 

Acervo Museu Paranaense.

Índias Kaingang pilam milho em Jataí, Paraná, 1920. 

Acervo Museu Paranaense.
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Uma das causas da grande expansão de 

matas de araucária, nos campos situados ao sul 

do Brasil, foi o manejo florestal pelos povos Jê, 

que tinham no pinhão um importante alimento. 

Tradicionalmente, os ancestrais dos 

Kaingang enterravam os mortos em estruturas 

subterrâneas, forradas com folhas de palmeiras 

cobertas com montes de terra que pareciam 

pequenas pirâmides. Os Xokleng cremavam os 

mortos, e ambos os grupos faziam cemitérios 

em abrigos rochosos, onde pintavam e 

gravavam cenas interessantes de seu cotidiano. 

A tradição arqueológica relacionada 

aos ancestrais de índios Jê no Paraná é 

chamada de Itararé-Taquara. A cerâmica é 

usada para fazer peças em pequeno volume e 

espessura fina, com eventual engobo negro ou 

vermelho e, em alguns casos, com marcação de 

tecido ou malha ou mesmo carimbos e incisões, 

na face externa dos vasilhames. 

As ferramentas líticas, ou seja, de pedra, 

eram polidas e ou lascadas. Usavam-nas como 

raspadores, plainas, machados, pilões e mãos 

de pilão, além de bigornas e batedores. 

Também confeccionavam cestos, 

pr inc ipa lmente  em taquara,  a lguns 

impermeabilizados com cera de abelha para 

armazenar líquidos, e também usavam 

porongos como vasilhas. 

Dividiam-se em grupos clânicos  formados 

por clãs, grandes famílias , cada qual identificado por 

um tipo de pintura corporal. Algumas pinturas eram 

feitas com um carimbo de madeira.

Costumavam marcar seu território com esses 

mesmos símbolos clânicos em abrigos rochosos e em 

troncos do pinheiro Araucária.

Caçavam com arco e flechas, arpões e 

armadilhas. Preferiam animais de pêlo como as 

antas, porcos-do-mato, catetos, quatis, cachorros-

do-mato e alguns tatus, e demonstravam menor 

interesse pelas cotias, pacas e veados. Como hábito 

alimentar, preparavam uma paçoca de pinhão para 

misturar na carne. 

Filhotes de animais, como os papagaios, 

gaviões, macacos e quatis, eram capturados e 

criados nas aldeias Aves grandes, como jacutinga, 

jacu e macuco, serviam como alimento.

Kaingang, Ivaí, Paraná, 1948. Acervo Museu Paranaense (Foto: Wanda Hanke).

Índio Kaingang, Ivaí, Paraná, 1948. Acervo Museu 

Paranaense (Foto: Wanda Hanke).

Vasilhame cerâmico relacionado aos 

ancestrais de povos Jê no Paraná. Acervo 

Museu Paranaense (Foto: Macacheira - 

Secretaria de Estado da Cultura).
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Os ancestrais dos Tupi e Guarani

Os ancestrais dos índios Tupi e Guarani 

apareceram em território paranaense há dois mil 

anos, provavelmente vindos da Amazônia.

De início, eles ocuparam os vales dos 

grandes rios e depois, praticamente, todo o espaço 

geográfico que hoje forma o Estado do Paraná, 

inclusive o litoral, porque preferiam áreas da mata 

atlântica e da floresta pluvial tropical.

Na tradição arqueológica tupi-guarani, 

está presente a cerâmica decorada, com pinturas 

geométricas, vermelhas e pretas sobre engobo 

branco, ou incisões e marcações com unhas e a 

polpa dos dedos.

Nessa cultura, eram comuns os cachimbos 

cerâmicos assim como era hábito beber a erva-

mate (ka'a) com água, fria ou quente, tradição 

assimilada pelos grupos colonizadores europeus. 

Lâminas de machado polidas e lascadas, além de 

lascas de pedra eram usadas para descarnar 

animais e desbastar madeira. 

Os Guarani eram agricultores. A base de 

sua alimentação provinha do cultivo de 

mandioca, milho, batata-doce e feijões; pesca, 

caça e coleta de frutos; raízes e mel. 

Moravam em aldeias com formato 

circular, onde viviam até trezentos índios, em 

grandes casas comunais, geralmente cinco a seis, 

sem divisões internas. Em cada uma moravam de 

vinte a trinta pessoas. As habitações Guarani 

eram mais largas que a dos Kaingang. No centro 

da aldeia existia, geralmente, a casa de rezas 

(opy) para suas atividades rituais. 

Habitação tradicional Guarani, 1935. Acervo Museu Paranaense.

Fragmento cerâmico filiado à tradição arqueológica tupi-

guarani, Sítio Estádio, Sengés-PR. Acervo Museu Paranaense 

(Foto: Macacheira - Secretaria de Estado da Cultura).

Os Guarani costumavam sepultar os mortos em 

vasilhas cerâmicas, no interior da casa, que era, em 

seguida, incendiada, e uma nova habitação construía-se 

no mesmo local. O enterro em urna podia ser secundário, 

ou seja, inicialmente o indivíduo era sepultado às margens 

de um rio, por exemplo, e depois de algum tempo, os ossos 

eram retirados, pintados, emplumados e junto com 

adornos do morto, inseridos em uma vasilha cerâmica, 

agora enterrada no interior da casa do morto ou das rezas.

Sua aldeia durava de cinco a seis anos. Como os 

recursos naturais ficavam esgotados, transferiam-se para 

outros lugares para que o solo descansasse e a fauna se 

recompusesse. Às vezes, retornavam para áreas onde já 

tinham vivido.

Dormiam em redes, fixadas nas estruturas internas 

das casas Guarani.
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POVOS INDÍGENAS PARANAENSES E OS SABERES 

TRADICIONAIS: ARTE, TECNOLOGIA E ARTESANATO3.

Faziam roças perto das aldeias que 

chegavam a ter também até trezentas pessoas; 

porém, mudavam a área de cultivo quando a 

terra empobrecia por causa dos plantios 

sucessivos e porque a caça e a pesca 

começavam a diminuir. 

Pintavam o corpo com motivos 

geométricos, tanto com pigmentos vermelhos 

retirados do urucum e do óxido de ferro bem 

como pretos, extraídos do carvão e do óxido de 

manganês. Teciam vestimentas em algodão, 

que também podiam ser decoradas. A pintura 

do corpo e do tecido podia ser feita por meio de 

carimbos de rolo, em cerâmica ou madeira.

Carimbos Guarani de rolo, em cerâmica, Médio Ivaí, 

Paraná, 1620. Acervo Museu Paranaense (Fotos: 

Macacheira - Secretaria de Estado da Cultura).

Vasilhame cerâmico Guarani, com decoração 

nodulada, Paraná. Acervo Museu Paranaense (Foto: 

Macacheira - Secretaria de Estado da Cultura). 

Os Guarani usavam muitos adornos de 

cabeça e de dorso com pedras polidas, sementes, 

ossos e dentes de animais, além de rica plumária 

colorida, ou seja, enfeitavam-se também com 

penas de pássaros. 

No queixo, logo abaixo dos lábios, 

inseriam adornos - os tembetás - feitos em quartzo, 

madeira ou resina. 

Além dos vasilhames cerâmicos, usavam 

porongos e cestos em taquara para guardar 

alimentos e cargas. Excelentes canoeiros, usavam os 

rios como importante meio de transporte.
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3. POVOS INDÍGENAS PARANAENSES E OS SABERES 

TRADICIONAIS: ARTE, TECNOLOGIA E ARTESANATO

A arte indígena é a expressão da cultura dos 

povos nativos em nossos territórios. Por meio da arte, 

conseguem manter a diversidade cultural através do 

tempo. Por sua vez, o artesanato indígena paranaense 

representa parte da grande riqueza cultural desses 

povos que historicamente se espalharam e ainda estão 

presentes no Brasil.

Também para os povos indígenas, a arte e o 

artesanato representam formas de linguagem que 

expressam a contínua reconstrução de seus valores e 

seus mitos; isto é, a essência de sua memória social. 

Antigamente, os espaços dentro da aldeia 

constituíam as características dessas sociedades e 

reproduziam as relações de parentesco. Os mitos e os 

ritos, nesse cenário, perpetuavam a memória e o 

controle de território. 

Nas terras indígenas paranaenses, é oferecida 

pelo Estado a alfabetização bilíngüe, em português e 

em Guarani ou Kaingang, o que também contribui 

para valorizar os conhecimentos tradicionais e a 

identidade étnica. 

Em relação a plantas e animais, o saber 

indígena foi o que mais contribuiu para o cotidiano e a 

qualidade de vida dos paranaenses. A grande 

quantidade de pinheiros araucária, palmeiras e árvores 

que fornecem frutas, como a pitanga, jabuticaba, 

guabiroba e araçá, foi originada pelo manejo 

ambiental dos índios. Ainda existe grande diversidade 

de plantas medicinais cujos benefícios ainda estamos 

aprendendo. Esse saber vem da cultura indígena. 

Em 2006, no Estado do Paraná, 

existem quatro grupos indígenas: Kaingang, 

Guarani, Xokleng e Xetá. Vivem, em 

maioria, nas 19 terras indígenas 

demarcadas pelo governo federal, onde 

recebem assistência médica, odontológica e 

educação bilíngüe; isto é, em língua 

portuguesa e no idioma de sua origem. 

Essas comunidades ainda têm na 

agricultura a sua principal fonte de 

economia. Plantam principalmente milho e 

mandioca e em algumas áreas há 

plantações de soja e de frutas diversas. 

Também criam aves e suínos. 

Para complementar a renda familiar, tantos 

os Guarani como Kaingang produzem e 

vendem artesanato, tais como: cestos em 

taquara, balaios, chocalhos, arcos e flechas.

Por sua vez, desde 1986, os Guarani 

comercializam miniaturas em madeira 

pirogravada - marcada a brasa -, de 

animais típicos da fauna paranaense. Ao 

confeccionarem miniaturas de animais e de 

seres fantásticos, resgatam e adaptam 

aspectos de uma estética que simboliza seus 

valores tradicionais.

Trançando as taquaras para confeccionar cesto, Paraná (Foto: Luís 

Lopes  Provopar Ação Social Paraná).

Impressões de carimbos 

Guarani, Paraná, 1620.
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organização social dos Kaingang está ligada à mitologia. 

Seus mitos influenciavam as funções sociais e cerimônias de cada indivíduo. Dos mitos 

vinham as regras que determinavam o nome das pessoas, seu casamento, a pintura que 

faziam no corpo e a participação nas atividades rituais. 

O principal ritual dos Kaingang era o kikikoi, culto aos mortos em que todos dançavam, 

cantavam e exibiam sua pintura corporal. Nesse ritual, as crianças eram pintadas pela primeira 

vez. Ainda hoje, a pintura facial usada nas festas dos mortos caracteriza o subgrupo ou clã ao 

qual pertence o indivíduo.

A pintura está sempre associada aos qualificativos ror e téj, respectivamente baixo-

redondo ou grosso-compacto, e alto-comprido ou fino-difuso, relacionados aos clãs Kamé e 

Kairu, e uma oposição importantíssima na categoria classificatória da cosmovisão Kaingang.

No século XIX, aumentou o número de fazendas de gado nos campos paranaenses, 

principalmente em Guarapuava e Palmas, de modo que os fazendeiros avançaram sobre 

muitos territórios ocupados por índios Kaingang.

No final do século XIX, após violentos confrontos entre os novos colonizadores e os 

Kaingang, muito reduzidos em número, os índios acabaram por se reunir em aldeamentos 

Muitas variedades de milho, feijão, 

abóbora, mandioca e amendoim já eram 

Jê:  Kaingang e Xokleng

Os Kaingang e os Xokleng pertencem à 

família lingüística Jê. Os Kaingang são a terceira 

maior etnia indígena do Brasil. 

Esses dois grupos possuíam extensas áreas de 

caça e pesca no Paraná. Eram agricultores, 

cultivavam milho, abóbora, feijão e mandioca. 

Atualmente, os Kaingang, no Rio Tibagi, ainda usam 

armadilhas de pesca, denominadas pari. 

Os Kaingang formavam uma sociedade 

dualista. Era patrilinear; ou seja, o parentesco se 

fazia pelo lado do pai, e matrilocal; isto é, o casal 

vivia na aldeia de origem da esposa. 

Essa sociedade era dividida conforme duas 

metades clânicas (de clãs, grandes famílias): Kamé e 

Kairu, as quais eram divididas em subgrupos. A 

Vamos conhecer um pouco mais sobre alguns dos primeiros povos paranaenses?

Artesanato indígena, Paraná, 2006 (Foto: Luís Lopes - Provopar 

Ação Social Paraná).

organizados pelo governo. 

Outro fator a se destacar é que o 

Índia Kaingang, Paraná, 2006 (Foto: Luís Lopes - Provopar Ação 

Social Paraná).

36 37

Vida indígena no Paraná - Memória, presença, horizontes Provopar Ação Social Paraná 



de Mato Grosso do Sul, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

No Paraná, os Guarani somam cerca de 2.700 pessoas.

Nessas áreas, onde atualmente estão reunidos, há três grupos Guarani com dialetos diferentes: os 

M'byá, os Chiripá ou Ñandeva e os Paitvyterã ou Kaiowá.

São grupos que se deslocam constantemente pelas terras indígenas, de modo que existe uma 

dinâmica cultural entre eles. Entretanto, incorporam costumes das sociedades ocidentais, como o modo de 

vestir, e são influenciados em seu comportamento por desenhos e novelas vistos em canais de televisão. 

Nos séculos XVI e XVII, quando conquistadores europeus aportaram na América do Sul, já havia 

migrações religiosas de vários grupos Tupi-Guarani, em busca do paraíso terrestre - da Terra sem Males - 

em direção ao litoral. 

Alguns pesquisadores observam que estas migrações podiam ser entendidas como uma profunda 

crise, isso porque surgia um poder político que ameaçava deslocar a antiga ordem social e transformar 

radicalmente a relação entre os homens. Assim, a crise no plano religioso talvez tenha colaborado para 

introduzir os espanhóis e jesuítas em terras indígenas Guarani.

Os rituais místicos e a língua são as bases da resistência cultural Guarani. Apesar de serem feitas 

em grupos, suas manifestações religiosas têm um caráter familiar e individual que permitiu sua 

sobrevivência, mesmo depois dos grandes esforços evangelizadores feitos pelos jesuítas, no início do 

século XVII.

Assim, torna-se fácil compreender que, apesar de a religião ser vivida em família, somente no 

grupo ela se sustenta de fato. Então, quando um índio Guarani se afasta de seus ritos, rompe também com 

a tribo e perde parte das referências de sua identidade étnica. 

Os cânticos Guarani conservam a visão de 

mundo de sua etnia. No Paraná, vários deles 

mantêm vivas suas tradições, chegando a produzir 

alguns CDs, inclusive com apoio governamental. 

A confecção de flautas de bambu e 

chocalhos com porongos, que podem ser 

pirogravados, enfeitados com penas coloridas 

e/ou cobertos com tranças de taquara e imbé, 

mostra a musicalidade do grupo, por meio do 

artesanato vendido para complementar a renda 

dessas famílias. 

Os enfeites de penas e a pintura corporal 

que havia nos séculos XVI e XVII foram substituídos 

pelos trajes dos colonos luso-brasileiros. Vender 

tecidos fiados nas aldeias e trabalhar como 

empregados de fazendas de criação de gado 

foram, durante os séculos XVIII e XIX, os principais 

meios de sobrevivência dos Guarani no Paraná.

Por sua vez, a intensa produção de 

cerâmica indígena foi interrompida no século 

XIX; desde então, seus recipientes passaram a 

ser de ferro, trocados por trabalho em 

fazendas e vilas que surgiam no território 

paranaense. 

Como os Kaingang, os Guarani 

também foram reunidos em aldeamentos pelo 

Paraná, no final do século XIX.

Os cestos de taquara decorados com 

tramas geométricas mais escuras em cipó imbé 

ainda são confeccionados, mas algumas 

mudanças aconteceram, por exemplo, agora 

são coloridos com anilina.

Índios Kaingang e seu artesanato, Paraná (Foto: Luís Lopes - 

Provopar Ação Social Paraná) 

Índio Kaingang trança tiras de taquara, Paraná, 2006 (Foto: 

Luís Lopes  Provopar Ação Social Paraná).Trama de cesta Kaingang, Palmas, 1939. Acervo Museu Paranaense (Foto: Macacheira - Secretaria de Estado da Cultura). 
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No litoral-norte paranaense, os Guarani produzem cestas com formas muito parecidas à cerâmica 

arqueológica Tupi-guarani, o que representa um resgate de antigos modelos geométricos.

Antigamente, as cestas-cargueiro podiam transportar muito peso porque possuíam tiras de 

embira, seguras pela testa, e cordas em fibras de caraguatá, muito resistentes. 

Atualmente, os Guarani confeccionam colares, anéis e pulseiras em taquara, cipó imbé, algumas 

vezes com pequenos porongos e penas coloridas; outras vezes com sementes e contas. 

Em algumas terras indígenas do Paraná, os M'byá voltaram a fazer cachimbos tradicionais, os 

petyngua, em madeira, de guajuvira, goiabeira e nó de pinho.

Os M'byá Guarani, sobretudo do litoral e de Mangueirinha, esculpem miniaturas da fauna 

paranaense. São espécies típicas de seu meio, como papagaios, corujas, tatus, macacos-prego, porcos do 

mato, tamanduás, onças, entre outros, todos feitos em madeira pirogravada. Há uma riqueza de detalhes 

nas espécies esculpidas, principalmente em caxeta.

O artesanato indígena mantém os temas decorativos tradicionais em cestas e trançados que 

representam figuras e elementos mitológicos Guarani e Kaingang, aspectos fundamentais na afirmação 

da cultura desses grupos.

Índios da língua Xetá

Desde a metade do século XIX, existem 

relatos sobre a presença de índios Xetá, ou 

Ivaparé, no vale do rio Ivaí, área central do Paraná. 

Eram conhecidos pelo uso do tembetá, em resina 

de jatobá, adorno labial inserido nos meninos, e 

pelos brincos de penas de pássaros.

Filiados à família Tupi-Guarani, os índios 

Xetá tiveram oficialmente sua primeira 

comunicação com não-índios em 1950. Eram 

representantes do Serviço de Proteção aos Índios 

(SPI), atual Funai, na Serra dos Dourados, noroeste 

paranaense. 

Desde então, o antropólogo e médico 

Loureiro Fernandes, pela Universidade do Paraná, 

organizou expedições para a região com 

diferentes profissionais, como lingüistas e 

arqueólogos, para estudar a vida daqueles índios.

Por sua vez, o pesquisador tcheco Vladimir 

Kozák documentou, em detalhes, o cotidiano dos 

Xetá no oeste paranaense, por meio de filmes, 

fotografias, pinturas em tela e desenhos, além de 

produzir textos e coletar objetos, que formam o 

acervo do Museu Paranaense e do Museu de 

Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal 

do Paraná. 

Em torno dos Xetá há um equívoco a ser 

esclarecido. Em 1950, pensava-se que eles 

formavam um grupo que vivia somente da caça e 

da coleta de frutos. Estudos mais recentes, porém, 

indicam que o comportamento dos Xetá, naquele 

momento, justificava-se pelas suas constantes 

Índios Guarani, 1949 (acervo Museu Paranaense).

Índios Guarani, 1949. Acervo Museu Paranaense (Foto: 

Wanda Hanke).

Índios Guarani, 1949 (acervo Museu Paranaense).
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andanças causadas pelo desmatamento e pela 

abertura de novas fronteiras agrícolas. Na mitologia 

desses índios, há sinais de que no passado já 

conheciam o milho e a agricultura. 

Os Xetá faziam cintas nas pernas e braços, com 

fio de caraguatá, e colares em varas flexíveis, com 

dentes de animais fixados. As crianças usavam colares 

de sementes com muitas voltas e, algumas vezes, com 

ossos de pequenos animais e crânios de aves. 

Por meio do uso de teares, os homens teciam 

tangas e mantas com a fibra macia do caraguatá. 

Também esculpiam miniaturas em cera, que 

representavam animais e seres fantásticos da mitologia 

Xetá.

Vítimas do extermínio causado pelas doenças 

trazidas por novos colonos e pela perda do território 

que ocupavam, os poucos Xetá sobreviventes e seus 

descendentes sonham em ser agrupar a uma nova 

área indígena, prometida desde 1950. 

De acordo com a Fundação Nacional do Índio 

(Funai), a Terra Indígena Xetá se encontra em processo 

de demarcação (2006), no noroeste paranaense. 

Cesto Guarani, Paraná, 1880. 

Acervo Museu Paranaense.

Esculturas em madeira M´byá Guarani (acervo Provopar).
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Cachimbos M´byá Guarani 

(acervo Provopar).
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Acampamento Xetá, Serra dos Dourados, Paraná, 1950. Acervo Museu Paranaense (Foto: Vladimir Kozák).

Xetá tece em fibra de caraguatá, na Serra dos Dourados, Paraná, 

1950. Acervo Museu Paranaense (Foto: Vladimir Kozák).

Xetá caça na Serra dos Dourados, Paraná, 1950. Acervo Museu 

Paranaense (Foto: Vladimir Kozák).
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A EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NO ESTADO 

DO PARANÁ4.
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4. A EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NO ESTADO 

DO PARANÁ

Por intermédio do Departamento de Ensino Fundamental, Coordenação da 

Educação Escolar Indígena, a Secretaria de Estado da Educação tem atendido 

aproximadamente 2.536 alunos indígenas.

São crianças Kaingang, Guarani, Xokleng e descendentes da etnia Xetá que 

agora recebem do poder público educação infantil e ensino fundamental bilíngüe, ou 

seja, em português e na sua língua de origem. As matrículas escolares, em maioria, são 

feitas pelos municípios. Outra parte está sob a responsabilidade do Estado. 

Ao todo, são 28 escolas indígenas, localizadas em 18 municípios paranaenses. 

Mais cinco escolas devem funcionar em suas terras no ano de 2006, porque aumentou o 

número de alunos indígenas.

Portal de entrada da Terra Indígena Mangueirinha (acervo: Coordenação da Educação Escolar Indígena - 04/2005).

Atualmente, dezoito escolas atendem as crianças Kaingang:

NRE Município

Guarapuava Turvo

Laranjeiras 
do Sul

Nova 
Laranjeiras

Londrina Tamarana

Telêmaco Borba Ortigueira

Pato Branco
Chopinzinho
Mangueirinha
Palmas

Ivaiporã

Manoel Ribas

Cândido de 
Abreu

Cornélio
Procópio

São J. da
Serra

Terra indígena Escola

Marrecas E.R.M. José M. de Paula

E.E. Rio das Cobras
E.R.M. Cândido Rondon
E.R.M. Freg Frag Fernandes
E.R.M. J. Ner Nor Bonifácio
E.R. Cel. Nestor da Silva

Rio das 
Cobras

Apucaraninha E.R.M.C. Luis Penky Pereira
E.R.I. Roseno V. Cardoso

Queimadas E.I.C. Crispin Guê-Mon

Mangueirinha
Palmas

E.R.M. Vital Brasil
E.R.M. Sede Posto Indígena
E.R.M. C. Rondon

Ivaí

Faxinal de
Catanduvas

E.E.C. Gregório Kaechot
E.M.I.C. Salvador Venhy

E.M.I.C. Antonio Tyntynh

São J. da 
Serra
Barão de 
Antonina

E.M.I.C. Onofre Kanhgren
E.I.M. Rael Vynhkag

E.M.I.C. Kofej

Educ.
infantil

17

00
19
00
00
08

96
08

29

17
24
14

00
55

23

00
00

14

Educ.
fund.

96

117
96
46
29
134

155
12

83

86
126
113

143
187

78

42
11

85

Dados preliminares censo 2005

Quanto às crianças Guarani, são 14 escolas, conforme a tabela a seguir:
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NRE Município Terra indígena

A.M. Norte Piraquara Karuguá

Pato Branco Chopinzinho Mangueirinha

Guarapuava Turvo Marrecas

Paranaguá Paranaguá Ilha da Cotinga

F. do Iguaçu S.M. do Iguaçu Ocoy

Toledo D. do Oeste Tekoha Ãnetetê

Laranjeiras 
do Sul Rio das Cobras

Nova 
Laranjeiras
E.A. do Iguaçu

Ibaiti Tomazina Pinhalzinho

Irati Inácio Martins Rio D´Areia

C. Procópio
Santa Amélia
São J. da Serra

Escola

E.E. Mbya Arandu

E.R.M. Vicente Palotti

E.R.M. José M. de Paula

E.R.M. Pindoty

E.I. Ava Guarani

E.E.I. Kuaa Mboé

E.E. Rio das Cobras
E.R.M.I. Carlos A.C. Machado
E.R.M.C. Veríssimo Cordeiro

E.I.M. Pinhalzinho

E.R.M. Inácio Martins

E.I.M.C. Tudja Nhanderu
E.I.M.C. Kofej

Educ.
infantil

00

20

00

00

14

00

00
00
15

00

00

11
00

Educ.
fund.

22

64

27

27

94

53

14
18
55

06

30

44
37

Laranjinha
São J. da Serra

Dados preliminares censo 2005
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Em 2005, a Coordenação da Educação Escolar Indígena fez reuniões técnicas e encontros com 

representantes das Secretarias Municipais e Núcleos Regionais de Educação, Regionais da Fundação 

Nacional do Índio, professores e líderes indígenas, para discutir e elaborar as Diretrizes para a Educação 

Escolar Indígena no Estado do Paraná. 

Com relação à formação inicial dos professores indígenas, o Governo do Paraná se inclui no Protocolo 

de Intenções Guarani, que envolve o Ministério da Educação, a Fundação Nacional do Índio os Governos de 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Em conjunto com os demais parceiros, o Paraná participa do Programa de Formação para a Educação Escolar 

Guarani na Região Sul e Sudeste do Brasil Kuaa Mbo'e, Conhecer Ensinar (2003-2007), com 16 professores 

cursistas Guarani. Assim, eles passam a ter habilitação em nível médio para que a educação nas escolas 

indígenas atenda aos preceitos legais e constitucionais: tem de ser diferenciada, bilíngüe e intercultural. 

Para atender à especificidade educacional da etnia Kaingang, a Secretaria de Estado da Educação 

do Paraná iniciou, em maio de 2006, um curso de formação de docentes da Educação Infantil e Anos 

Iniciais do ensino fundamental, na modalidade normal bilingüe Kaingang - aproveitamento de estudos, 

que possibilita práticas de ensino que valorizam os processos próprios de aprendizagem das populações 

indígenas, aliadas ao conhecimento universal. 

Com esta iniciativa, o Governo do Paraná pretende preparar os professores indígenas para que 

construam uma proposta curricular adequada às escolas em que atuam.

Professores Guarani em formação continuada (acervo: Coordenação da Educação Escolar Indígena - 07/2005).

INFORMAÇÕES E AÇÕES DA ASSESSORIA DE 

ASSUNTOS INDÍGENAS DO PARANÁ5.
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5. INFORMAÇÕES E AÇÕES DA ASSESSORIA DE 

ASSUNTOS INDÍGENAS DO PARANÁ

Da Proteção e Assistência aos Índios

A responsabilidade pela proteção e assistência aos índios é da União Federal. Também participam 

destas obrigações os Estados, os Municípios e a sociedade que, direta ou indiretamente, interfere para 

afastar os índios da sua cultura de origem e do seu meio natural. 

Pelo Governo Federal, as instituições mais envolvidas com as questões indígenas são: a Fundação 

Nacional do Índio (Funai), a Fundação Nacional da Saúde (Funasa) e o Ministério Público Federal (MPF). 

Por sua vez, o Estado do Paraná se destaca com políticas entre as mais importantes do país, para este 

setor. Isso porque organizações e comunidades indígenas se beneficiam com grandes projetos e programas, 

conforme pode ser conferido a seguir. 
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Programa Artesanato que Alimenta.

A oferta de 36 vagas anuais para os índios no ensino de terceiro grau, nas universidades públicas 

estaduais, além do auxílio-bolsa a cada aluno índio. É a primeira lei de cotas do país.

A construção de 1300 casas para as famílias indígenas, com projetos específicos para as etnias 

Kaingang e Guarani. É o primeiro programa no país com essas características.

A aplicação da Lei do ICMS Ecológico, que faz repartir os benefícios da preservação ambiental 

(biodiversidade). Pela lei, 5% do ICMS arrecadado mensalmente são repassados para os Municípios com 

Unidades de Conservação. A terras indígenas estão incluídas. É também a primeira lei desse tipo no 

Brasil, já seguida por outros doze Estados. 

A educação específica e diferenciada coordenada pelo Estado, em parceria com a União e os Municípios.

O fornecimento de sementes e corretivos como apoio à atividade agrícola para as comunidades indígenas.

Apoio e fortalecimento às organizações indígenas. 

Acompanhamento e participação em decisões para resolver problemas dos índios e suas comunidades 

como, por exemplo, as questões territoriais.

Projetos específicos para algumas comunidades como: telecentro, piscicultura, eletrificação, prevenção 

contra o uso de drogas, documentação, materiais esportivos e outros.

Comunidades indígenas no Paraná

Cada comunidade tem as suas particularidades. A maior terra indígena do Paraná é a do Rio das 

Cobras, no sudoeste do Estado, com 18.681,98 ha e 2.454 pessoas Kaingang, Guarani e Xetá, passando 

por Mangueirinha, Palmas, Marrecas e Ocoy.

Ocoy foi atingida em 1982 pelas águas da represa que inundaram as terras dos Avá-Guarani. Em 

1997, após mais de quinze anos de luta, seus integrantes conseguiram acrescentar 1,74 ha aos 231,88 

restantes da antiga Ocoy, ganhando o nome "Tekohá-Anhetetê" ou aldeia verdadeira. 

Outros grupos vivem em D'Areia, Marrecas, Ivaí, Faxinal, Queimadas, Mocóca, Apucaraninha, 

Barão de Antonina, São Jerônimo da Serra, Pinhalzinho, Laranjinha e Ilha da Cotinga, em Paranaguá. 

Existem outras áreas, cujos processos administrativos ou jurídicos estão em tramitação, para que 

sejam regularizadas. São espaços para agrupamentos tais como: Cerco Grande e Morro das Pacas, em 

Guaraqueçaba; Sambaqui do Guaraguaçu, em Pontal do Paraná; Palmital, em União da Vitória; Guaíra; 

Terra Roxa; Karuguá, em Piraquara; Curitiba; Toldo Boa Vista, em Laranjeiras do Sul, e Xetá, nas 

imediações de Umuarama.   

A situação dos Kaingang, Guarani, Xetá e representantes de outras etnias que aqui vivem não é 

fácil. Sofreram e ainda sofrem por causa de graves problemas sociais como: 

Desrespeito ao seus princípios e costumes; 

Menosprezo do mundo dito civilizado e 

acirramento de preconceitos;

Invasões e perda de terras;

Dificuldade de preservação de seu idioma de 

origem;

Falta de recursos para manter-se em seu modo 

de vida indígena e, ao mesmo tempo, falta de 

recursos para exercer a cidadania como os 

não-índíos;

Influência dos costumes do mundo das cidades, 

que acenam com melhor qualidade de vida sem, 

no entanto, terem historicamente respeitado o 

índio em seu próprio ambiente.
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Atualmente, existe um compromisso governamental em trabalhar pela sobrevivência dos povos 

indígenas paranaenses. Para isso, a inclusão social está vinculada ao necessário fortalecimento de seus 

Organização Indígena

Estado e Sociedade 

As organizações indígenas mais importantes são as tradicionais, existentes na forma de cacicados. 

Precisam que sejam respeitadas, pois estas garantem a unidade tribal dos povos indígenas. 

No sul do Brasil, os primeiros Conselhos Indígenas foram criados na década de 1980. O objetivo 

era resolver conflitos de interesses das próprias reservas e mediar diferenças entre as próprias 

comunidades indígenas, para defender terras diante da ameaça de brancos invasores. 

Além disso, atuavam para construir uma entidade representativa e de união indígena capaz de 

levar adiante anseios à sociedade não-índia, ao poder constituído, entidades, autoridades federais, 

estaduais e municipais, na defesa de prioridades comuns indígenas.

Considerando a interação entre índios e não-índios, os Kaingang e Guarani, além de organizações 

internas e associações comunitárias, possuem Associação dos Professores Índios, Associação dos Estudantes 

Universitários, Organização Resgate Crítico da Cultura Indígena de Curitiba e Região Metropolitana, Instituto 

Inhemboete Guarani, Associação Guarani do Litoral e dois Conselhos Indígenas: o Conselho Estadual do 

Paraná, com sede em Londrina, e o Conselho Regional de Guarapuava, com sede no município de mesmo 

nome.

Essas instituições representam de forma legítima os interesses dos povos indígenas paranaenses 

diante da Funai e da Coordenação de Assuntos  Indígenas, da Secretaria Especial de Assuntos Estratégicos 

do Paraná, do próprio governo estadual, municípios, entidades governamentais e não-governamentais. 

Ainda, essas entidades são os meios organizados - e por que não? - para cobrar da sociedade 

paranaense a histórica dívida que tem com o índio, a quem pouco ou quase nada ofereceu em troca.

Levando em conta os cinco séculos desde a chegada dos portugueses, lentamente surgem 
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conceitos mais favoráveis que atribuem ao 

Estado o papel de defender os direitos dos povos 

indígenas. 

De um modo geral, o Estado brasileiro e 

os da Federação tratam a diversidade cultural 

como problema. Por isso, os povos indígenas já 

enfrentaram muitas dificuldades com as 

políticas de assimilação ou integração com os 

não-índios.

A tutela que considerava o índio menor e 

relativamente incapaz garantiu a sobrevivência 

física de muitos grupos étnicos nativos do Brasil, 

mas se tornou limitante para a autonomia 

desses mesmos povos. 

Após a Constituição Federal de 1988, 

registra-se significativo avanço na defesa dos 

interesses e direitos dos índios. A aprovação do 

Capítulo VIII "Dos Índios", em tese, garante a 

presença desses grupos como povos 

exercer cargo eletivo no país. Foi vereador pelo MDB, em 

Mangueirinha, de 1975 a 1979, e liderou nações 

indígenas sul-brasileiras, no final da década de 1970, pelo 

resgate territorial. 

O líder indígena enfrentou mesmo uma luta de vida 

e morte. Os primeiros conflitos aconteceram em abril de 

1978, nas terras indígenas de Rio das Cobras, no Paraná, e 

Nonoai, no Rio Grande do Sul. 

A partir de então, prolongou-se para as terras 

indígenas gaúchas de Cacique Doble, Ligeiro, Carreteiro e 

Votouro, e nas catarinenses de Chapecó e Ibirama, até que 

os esforços pela recuperação territorial indígena 

ganharam o país. 

Cretã lutou contra a presença de cinco serrarias em 
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diferenciados e resgata sua necessária autonomia. Na Constituição do Paraná de 1989, o artigo 226 trata 

do assunto.

No que se refere à tutela, os dispositivos contidos em lei, além de protegerem os diferentes grupos 

não-contatados ou com pouco contato deverão resgatar a autonomia dos povos que interagem 

intensamente com a sociedade não-índia. Assim, é preciso não influenciar a vontade indígena e assessorar 

a manifestação dessa vontade.

A auto-sustentação dos povos indígenas deve ser garantida e alcançada, respeitando-se sua 

autonomia e o exercício pleno de direito ao usufruto exclusivo dos recursos naturais de suas terras, sem 

comprometer o equilíbrio ecológico. 

Para manter e melhorar a qualidade de vida dessas sociedades, é preciso preservar, conservar ou 

recuperar o meio ambiente em que vivem. 

É muito importante considerar que a saúde dos povos indígenas depende, entre outros fatores:

Conforme está proposto nas diretrizes nacionais, a educação indígena deve ser intercultural e 

bilíngüe, específica e diferenciada. O Estado deve oferecer às populações indígenas um ensino em que o 

planejamento curricular e o calendário escolar atendam às particularidades dessas populações. 

Também o uso da língua materna é assegurado. A isso se acrescenta a necessidade da 

participação dos índios nos programas de educação indígena, como forma de assumirem eles mesmos a 

organização de suas escolas.

Tudo isso deveria acontecer. Mas, de fato, ainda existe uma longa distância a ser percorrida, em 

todo país; há muito por ser ainda conquistado.  

O Paraná foi pioneiro da participação indígena na política. Ângelo Cretã foi o primeiro índio a 

Índias Kaingang, Paraná, 2006.

Índia Kaingang na troca do artesanato por 

alimentos. Ao fundo, novo modelo de casa 

indígena da Cohapar, 2006.

Art. 226  As terras, as tradições, usos e costumes dos grupos 

indígenas do Estado integram seu patrimônio cultural e ambiental 

e como tais serão protegidos.

§ Único. Esta proteção estende-se ao controle das atividades 

econômicas que danifiquem o ecossistema ou ameacem a 

sobrevivência física e cultural dos indígenas. 

Dos princípios de autonomia, posse territorial e usufruto exclusivo dos recursos naturais (são donos 

da terra e tiram da terra o que precisam para viver); 

Integridade de seus ecossistemas (a fauna e a flora são preservadas); 

Cidadania plena, com acesso efetivo às ações e serviços de saúde (têm deveres e direitos e portanto 

devem se beneficiar dos serviços públicos); 

Participação na organização, gestão e controle de serviços públicos relacionados (presentes e 

ativos nos grandes debates sobre interesses coletivos); 

Assim como pelo direito à aplicação de sua medicina tradicional e pelo seu grau de interação com a 

sociedade envolvente (respeito e acolhimento aos saberes historicamente acumulados pelos índios).
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terras indígenas do sul, que começaram a ser fechadas em 19 de setembro de 1979. Era um tempo em que 

a área de Mangueirinha se transformara em palco de grandes conflitos porque ali estava a maior reserva 

O índio e a questão ambiental

Procurar simbolicamente um homo sapiens que, de modo simbólico, mais bem represente a 

espécie significa associá-lo imediatamente ao índio. 

De fato, as etnias indígenas viveram por muito tempo em equilíbrio com o ecossistema, o que foi 

quebrado a partir das influências do elemento desestabilizador: o homem branco.

Fruto da colonização e do aumento da economia de interesse capitalista, a exploração 

desordenada empobreceu profundamente muitas regiões brasileiras.

Acabaram-se riquezas do solo, subsolo, florestas, rios e, sobretudo, o índio foi levado a um processo 

de desaparecimento. Basta observar os Guarani, tantos que havia antigamente, hoje são tão poucos. 

Depois de tudo que sofreram por terem sido invadidos e explorados, os indígenas foram 
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confinados em limitadas glebas de terra. Mesmo com a perda de determinados valores culturais, os índios 

têm demonstrado grande resistência às imposições de regras da sociedade envolvente.

Por um lado, a colonização, a expansão de lavouras e a mineração representam pontas de lança 

na abertura rumo ao interior, à formação de núcleos populacionais e, depois, de cidades.

Entretanto, há de se ver que os recursos naturais - o ambiente - pagaram alto preço no sistema de 

exploração então adotado. A conseqüência é que das matas originárias paranaenses restam, conforme 

cálculos otimistas, apenas 5%.

Apesar do enorme desmatamento das reservas indígenas - o homem branco se encarregava dessa 

missão usando o índio como força de trabalho -, algo significativo que se observa atualmente é a presença 

marcante de cobertura vegetal em várias reservas. O verde voltou a crescer! 

Infelizmente, essa realidade desperta cobiça de gente inescrupulosa que quer a lenha, tão rara, e 

por isso mesmo tem muito valor no mercado. 

Madeireiros tentam retirar madeira de áreas indígenas, com suborno e acenos de lucro fácil! Mas 

esta é uma prática totalmente contrária aos princípios do indigenismo oficial na região. De fato, ainda não 

foram criadas maneiras capazes de impedir, amedrontar e prender aqueles que se apoderam ou compram 

- por valor inferior - madeira de índios.

Ao se encontrarem ligados de modo direto às questões ambientais, os indigenistas enfrentam 

sérias dificuldades em manter relativo equilíbrio entre o chamado "homem branco", o índio e a cobertura 

vegetal em áreas indígenas no Brasil. 

É preciso que toda a sociedade passe a compreender as características de cada região, que todos se 

unam para evitar a constante pressão sobre as reservas.

Morros do Vale do Ribeira, áreas ancestrais de índios Jê no Paraná.
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Também é importante que todos compreendam que existem dificuldades semelhantes entre as 

diversas etnias indígenas. Sofrem mudanças de hábitos, usos e costumes, na maioria das vezes impostas pela 

sociedade envolvente, porque precisam sobreviver e se vêem levados a agir de maneira diferente de suas 

tradições.

Em quase cinco séculos, apesar de toda destruição, do cerco fixado por homens estranhos ao seu 

habitat primitivo, mesmo os índios do sul e do sudeste brasileiro não seguiram rigorosamente a trilha da 

devastação liderada pelo dito  homem branco.

Sem dúvida, preservar é preciso, como é necessário que os índios não sejam os mais sacrificados 

em favor de outros segmentos sociais.

Considerando que o não-índio negou ao nativo a possibilidade de viver em equilíbrio com a natureza, 

forçando-lhe uma carência real, o índio atualmente recebe uma compensação financeira do Estado do Paraná, 

e em troca cuida e mantém os recursos naturais de suas reservas.

Os objetivos da sociedade não-índia são diferentes dos interesses indígenas, mesmo que estes 

tenham direitos assegurados pela Constituição.

Assim mesmo, há de se reconhecer que aconteceram avanços na consciência dos gestores 

brasileiros, a respeito da questão indígena. Mas precisamos ir além. Devemos conhecer sua realidade, 

sem esquecer o conjunto.

Não se trata simplesmente de manter o que resta do ecossistema a ponto de impedir o índio de 

índios resolveram comparecer. Era dia 19 de abril de 1940. Por sua importância na história do indigenismo 

das Américas, a data foi dedicada à comemoração do Dia do Índio. A partir de então, o dia 19 de abril 

passou a ser consagrado ao Índio, em todo o continente americano. 

Também por decisão dos congressistas, foi criado o Instituto Indigenista Interamericano, órgão 

internacional com sede no México, ao qual estariam ligados institutos indigenistas nacionais, 

encarregados de zelar pela garantia dos direitos indígenas. 

No Brasil, a adesão ao Instituto foi determinada pelo então presidente Getúlio Vargas que, atendendo 

aos apelos do Marechal Rondon, assinou o decreto n.º 5.540, de 2 de junho de 1943, que determinou no Brasil, 

a exemplo dos demais países americanos, o Dia do Índio a ser comemorado em 19 de abril.

viver, sobreviver. Deve-se buscar o equilíbrio, preservar, 

resgatar e respeitar aspectos culturais, por meio de 

ações concretas.

Para desafios tão grandes, precisamos contar 

não apenas com os governos mas com toda a 

sociedade brasileira. 

Durante o Primeiro Congresso Indigenista 

Interamericano, realizado no México, em 1940, 

representantes de diversos países americanos decidiram 

convidar para o evento os índios, tema central do 

Congresso. A comissão encarregada de fazer o convite, 

porém, encontrou resistência por parte dos índios que, 

acostumados a perseguições e traições, mantinham-se 

afastados, sem interesse nos esclarecimentos dos 

congressistas. 

Dias depois, convencidos da importância do 

Congresso na luta pela garantia de seus direitos, os 

19 de abril - Dia Nacional do Índio

60 61

Terra indígena, Paraná, 2006.
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Palmas

Mangueirinha

Sede, Vila Alegre

Sede, Paiol, Queimado,

Fazenda, Palmeirinha,

Água Santa e Mato Branco

Kaingang

Kaingang

812

1838

181

316

Palmas

Chopinzinho,

Mangueirinha e

Coronel Vivida

2.944,00

17.308,07

Rio das Cobras

Sede, Campo do Dia, 

Taquara, Pinhal, Lebre, Trevo,

Papagaio e Vila Nova

Kaingang 2454 545
Nova Laranjeiras

Espigão Alto do Iguaçu
18.681,98

Ocoí

Tekohá-Añetete

Marrecas

Rio Dáreia

Ivaí

Faxinal

Queimadas

Mocóca

Pinhalzinho

Laranjinha

São Jerônimo

Barão de Antonina

Apucaraninha

Ilha da Cotinga

Cerco Grande

Morro das Pacas

Karuguá

Guaraguaçu

Toldo Boa Vista

Sede

Sede

Sede, Campina e Guarani

Sede

Sede, Laranjal e Bela Vista

Sede e Casulo

Sede, Aldeia do Campo

Sede, Gamelão

Sede

Sede

Sede e Guarani

Sede, Cedro, Pedrinha

Sed, Toldo, Vila Nova

Sede

Sede

Sede

Sede

Sede

Sede

Guarani

Guarani

Kaingang

Guarani

Kaingang

Kaingang

Kaingang

Kaingang

Guarani

Guarani

Kaingang

Kaingang

Kaingang

Guarani

Guarani

Guarani

Guarani

Guarani

Kaingang

564

184

417

104

1149

463

573

48

146

287

474

410

1289

57

39

19

59

16

45

129

40

96

29

339

115

90

15

32

62

103

93

300

15

9

4

11

4

7

São Miguel do Iguaçu

Diamante do Oeste

Turvo

Inácio Martins

Manoel Ribas

Cândido de Abreu

Ortigueira

Ortigueira

Tomazina

Santa Amélia

São Jerônimo da Serra

São Jerônimo da Serra

Tamarana

Paranguá

Guaraqueçaba

Guaraqueçaba

Piraquara

Portal do Paraná

Laranjeiras do Sul

Douradina

231,88

1.774,00

16.538,58

1.280,56

7.306,34

2.043,89

3.081,00

848,00

593,00

284,00

1.339,00

3.751,00

5.574,00

1.685,04

Não

Não

Não

Não demarc.

Em demarc.

Xetá - Xetá Disp. - Em demarc.

Terras Indíg. Aldeias Etnias Popul. Famílias Município Paraná Área (ha)

Terras Indígenas no Paraná

62 63
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